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JESUS ((
t , ,

1
I meninada ,das ruas.,

Q d TI' Se ho lancaste os
,>

'(
j' fi" morte de' :J' 'es'lJ'S ,,\:,,'

!

ed!�\I��I\�t���C?qO�'$t�����s'e���rr�t:;;��- uan o u, . n, .1'" '. '" '. (
,

, \ 'o �e o �p�scoço
'

o ,judl}s" bem
olhos entornados do alto le�o, �a-,l vestido de gravata, e "relogio,
ra condemnarem os homens 01'" :', " ", .. , ........ ,'aHrontando as iras da' rnoleca-
gulhosOs, os sabios que renega- Da cruz pendente expiro: e sem demora ' I' [em, do 'seu sitio' improvisado
varn da origem de toda> scicucía , De susto e horror desmaia o sol na alvura; , e destribuindd o seu, testamen-'
tinham .paasado, e não lhe achas- 'Cobre.se o cêo de um manto de negrura, to.

'

te outro vestígio senão o .grande � o mundo- inteiro treme e se apa-vora.
'

' Momentos ardes de romper -a
silencio das suas campas. , alleluia, 'dei>piam o "<judas,, e a-
E a nós, que lhe succedernos, Trajando luto a nuturesa chora; bundonavam-o no pá(,,' a espera

viste-nos, de joelhos á roda da, Ferule-se a terra. estala a rocha dura; do sino, E quando os' foguetes
Tua Cruz. r ,

I" II E, abandoncndo a paz da sepultura, .es poncavam no ar e os sinos ha-
A arvore da sabedorià" havia

'

Vagueiam mortos pelo campo a fôra . dalavam, vinha a rneninada ar»

bracejado mais robustos troncos, " I' mada de cacetes e atirava-se con-
mais vibrantes ramagens: e 'foÍ-" Além ronca o tro-vão einistramente. -tra o pobre «[udas» que desman-
nos provado, en��d, que ElIe nas- Fuzila o raio.,�, em doida tempestade, chava-se em trapos f\,Gapim.
-cera no Calvario. Brame" e .se 'agita o velho mar gemente. - Satisleitos c9111o':'abútres depo-

Hoje, Senhor, a 'ltistorin, huin�- is da carnagem sahiarn uíanos e
na vem confirmar todos' os. dias linhas de certo; oh! Chrisio a Dioinidaâe !

ltlegl'e!3 ele, terem "morto :o judas
a Tua historia divina. A nhiloso- Pois na morte de um Deus, de 21m Deus somente; que resussitava todos" os annos.

phia actual ergue sobr� as minas Pôde haver tanta IJ0111jJCt e majestade,
I Mas a: crueldade da" intendeu-

dos systemas passados o labaro Pe.

A.,I1,t!o,'n,iO Tho"maz"J"
cia matou de vez o l:udás e hõje

da tua philosophia. ) não, mai» s�lIvé a petisada se de-
As nações que vês,. agif�rém.' saba f�r e gritar exhibihdó" ó's','ho-

se, rugirem dolorosamente 'em" phaos da morte do' ".jlldas".
luctas civis não Iazern sen�o pre· ;r""'!!, ,.i..""* ""A"""=""""_''''''''''''*i;"��-''''''''�:a.':'",.".!.,,,,. rn"'_=:==m 'Iuíelismente a civilisação vem

parar-se para poderem escre,vel-';l,· Sentença dada por Poncio Pi-
j
são: r

.nos privando. 'a�ss:;t_S, praticas de
ll�S taboas de b:onse da.s rUaS,,! lutos, govt'n�ad()r, regente da i I.: Daniel Rrrbam, phariseu, outr'ora que;· 'ino íensivaa nos pro-
leis, duas palavras que. resumem I Baixa Galih'la, para que Jesus ] 2.- ThoTl1f1,7, Zeruhatel;

, porcionava momentos de risadaa.
todo o �vangelho;-a b,b,er4acte e

I Chriato ,so�f,ra, m,ort_e de Cruz,
'

3' Raphaei Rubarn; \,1
,., Porem a pái-

'

do desappareci-
a fratermdade. ·1 i Ao ,

decimo sétimo anno do '4' Capet, homem (;0 povo. m�ntó do iúdas syrnbolico, ,fiCjou
Alexandre Herculano, I Império de Ti)l�rio Cesar, e "'i·:. , Jesu« sahirà .da cidade de' Je- o Judas social que existirà sempre
(' tgessimo quinto .dia 'do, mez, de' rusalém pela. porta publica. com a humanidade,

--<-<l��'---
, I Março, na cidade santa de 'Jeru- ,_,!I"�

"

Sentença ,de Je�üs I salém, s,(mdo Al1rla� ,e Caifaz fia·' O JUDAS
. l' "

,

cerd()tes � sacrHi('.�do�es do po· i "

'
"

,

Ohristo
. Ivo' ,de ,Deu�, Po.ncl Pll�tqs, .' �o-: . Em, tempo.;; que, se fnntm era o OVO, d� -Paschôa

, .... '.. I verílador ua, Balxa �ahle�, sen-: d,la de sabbado, de !l,�lelllia;" mo·
"

'

,
.

,

•

COIDIDlssanos de altes fra�ce-I tado .na sede presldenClal 'do, tlVO para a, creandJce ,p(lp�lar E. �er�h�leDte é,onhecldo o ,C08-
z�s� q�e �00mpanhayam ,a expe- pretono, conde�na Je�u8 Naz�-I de;;al�afar·se .dos rnáfty�'lOS 1m., tU�le .tJadlCl�rr.al net ,Europa" .,�e _

, dlça? a Napol�s em �8201 d.es- reth ,a morrer ,mma ,cruz, entre i postos ao Chnsto pelus Judeus. : se" faz,erel11 �s.�pessoas de amlZet-

cobnram na ,
CIdade 'u� AqUlla., dois l�dr"jes, visto que as g'rau-I Deste modo cl'eou o espírito I de, P(H' oecaslaCl' da ,festa annual

dentro de um vaso,antIgo e, en- des e n()taveis testemunhas cié>: popular ,o "jud�s"_ , '� da P�schÇla, p;esentes' d,e toda a

cerrado num� arca de pan eba: povo dizt;lm:, " I Mello Moraps nas suas narra, espe,me, na mor 'p.�rte dos caso's

no, nma lamma na qual csta l' Que\ Jesus é seductor; I
I tivas brasi!eira�, nos descreve ,a ,cqn\ld?,s, e,m reCIpIentes aUectu-

&,ravada a sentepça do Salvador :2� Que é, �e.di?ioso:, .1 Hgura b�dionda do :judasi', que �?do f�n'na ,de ovos,<;d,� ��andc;,i
oas ge,ntes." 3', Que eltlHIJlgo dalCl;. _,ao romper da "aUehna" e�a pas. u]mensoes.,

"

Esta lamina e de arame e a o 4' ,Que se diz falsamente' filho to 'da rnenib'add I 'desenfreia(hi, Ha alguns annos atraz, lllJl Iord
13:do, estão :escl'iptas estas 'pala- de Deus; : '

'.

i q'ne 'cc�ava os ihstinetós ae vin- ing-lez,. qnel't�ndo, de acç()l,Jo, 'COMl
vras: 5' Qlle 'se diz falsamênte rei: g':mça dilaoerand'il (à;trozl;nent�, a a trac11çjio, pre'Rent�at �a: epo,cha
"Igual lamina foi enviada a de Israel; ,', : ! figura, ,d(j))' t'lÍNda:s",_ â.pUpOS "eut!'\' da �flIsch?�. a .sua �ÜlV?, !l�ha

cada tr!b.u", , ,? :Que 'entroü,' Ij� _íçrnplo" 86-1 foguy:es e. gl'ito�., .�?te: le'9'��do de 11,f� Ttl)!lO:lano ahH�iI;�ll�.ta, ell­
< O onglllaI e hebreu e eS,ta ho- gmlio de uma, multldao, trazendo I colomul fOI pouco a pouco arre, 'C_\)�t:m,elld01� a um é0111el:uw �de
je depositado na capella de Ca= paln�as na mão: ordp.na a:o' pri- tecendo e hoje o sabbado de alle- LondTes.' um ovo d.e oll'nensoes
zerte. me.ir_o centurião" Quirinu Corme-'luia passa qnasi ,illdiHE'rente, sern ver9adelramente gIgantescas.

Eis, a sentença iniqua que le, tio o eondllza ao lugar do sUP-:,Os appal'atos dos t.etllpos id08. "E�se c�lossal product(l, de pl-lS-
va ao Calva rio, a morte igno- plicio.

.

I O "conteur" deste episo,dio dn' ,belan�, r�lto prn chocolate, tlllha
miniosa; o que viera ao mundo Prohibe-se todas as pessoas í iiI.-, de quaresma, quando crian� nadà 'meIras 'de' 3· metros .-de aI·

s.alvar da-s nodoas da culpa os pobres 011 ri(;as que impeçam a! ça, assil'�iu muitas. veze.s a

moi'-' tur�
de ,a um .out.ro a,extr:m�, d�fIlhos do peccado: morte de Jesus; as testpmunhas I te do ,Judas" slmbohco, pela mawr dlametro, e 1]2 metr(; de

11

Lucas.
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circu nsíerencia na parte média, I ções ,mais proxímas, �ttinge às, cidadesNvss« ovo dentro do qual po- e hoje uma verdadeira romana se ,es-,

'
e , tsbeleceu pelas estradas com destinodia estar um homem. perteítamen- as sitio malfadado.tE" -á vontade, de pe sobre uma

meza toram collocados 500 kilos
de "í)Onbons.' íiniesimos, artiati- O 'l'riumphO do, Balãocamente disnostos,

Esse ove 'gigantesco custou ao
seu proprietario e doador a ba­
gatelle de 12.50J liras, ou sejam
7 :600$;000. da nossa moeda ao
cambio ac'tual.

'

Foi transferido para, gnar­
da da Collectoría Estadual
de Juinville o nossu conter­
raneo sr. Edgar Schnaider
que occupara i <suaI cargo
no Thesuu 1'0 Estadoal,

rida ou a segunda palaora da cruz.
Para assistir a esta conferen­

cia foi distribuído avulsos em

profusão convidando o povo em

geral.
A entrada é franca.

.

Raramente apparece para quebrar
a, mornidão desta. nossa mui nobre e

pacata cidade' algum' ;}contecimento A ",Noite", diario ,do Rio ,sob o ti-
vultuoso capaz de provocar barulho, tulo. E unda-se uma carbonaria dç Pa- -x-e ennegrecer columnas de [ornaes, raziá -, A questão de limetes chega A meninada de LIsboa eles-Reina sempre esta -paz uniforme e! a Um período mais azndc» -publica.., truiu 'a pedradas o bello mo-aborrecida, que s,e�\'e

'

unicamente

11L seguinte nota em data de dia 16.para en�edlar os espiritos, "A questão entre o Paraná e San. numento rle Eca de Queiroz e-ÚIU caso mysterioso "Ha dias porem, a Imprensacomm�- ta Catharina parece que vai dar maio rigido na praça' ,publica daquel-nicava ao, povo um desses aconteci di b Ia cidade..

D S mentes borrascosos diante dos quaes I ores �s"a ores,
"

Lemos no iario de antas:
a serra do Lenheiro eriça ít sua cabel- ,

-Iá nao �e pode dls�lmular a gran- Os taes meninos serão repu--Jacob Weismard, com 56 annos, ca- leira crespa de floresta e estatal a de exaltação a que estão chegando os blicanos?sado co� Ann� Weismard, ha longos para a cidade os seus dois olhos de espíritos nos dois Estados litizantes. --x-a�nos ve� residindo no legar deno- pedra á magnetica insistencia dos
_
Foi resolvido por um fazer cum-, "

,mlllH�O Carrego das Congo,12has, entre I reptis. pr ir agora a sentença do Supremo I
Pixou res1denel? �esta md�d,aCocdao Escuro e, S, Scbastwo do

Tur-�, Anuuncil!;va'se_a subida .de um balão Tr-ibuna] que lhe deu ganho de cau o sr, Idf-líon�o Teixeira, ex-auili-vo, em tenras pertencentes fi um hes- írnmeuso O [)OvO estremeceu num-ar- d did
'

-t 't t ar da Commissão de Estudos da
. h 1dA' I' ,

"

, sa e ece 1 opor Oll ro reagir a or-: v,
pau Oi e, nome ntonío somern. I fH uco de nervos e no serra elo Lenheiro '

." I E F '" C( 1)0 cultivo ?as, terras elle vinh_a re,! toda se encrespou anta a nõva de, ta- ça co ntra essa execuçao.
� \: _i

• ,ti, .tirando ?� meios para manutenção de' manha grandeza.
'

Acabajnos de receber ,connrm�ç�o I . ,.., ,-sua famllI.fI, gue se compõe de suamu-I Veio õ dia so lernue. A's 6 horas da abso iuta de uma denuncia gravissi- .Pedllllos aosera. assignan­lher e dOIS filhos !lleno:es., ,

I tarde, ü'p[lroximadam�nte, ,alguns foguo- n.a de que os telegramlllPos falaram t.es' que ainda não satisfize-lIa cousa �e qU.lIl�edlaS, �,tcoh ba�-It�s su�)[.ram p�.r:t avisar as nuvens cle.�pRnas vagamente. '�fl�erlm("llos à!,,- , .' . "

,

tante aborrecido com a seccu que VI- tuo grMa VISita .
.

: instituição carbonaria" do Paraná, 1 am O pagamentç de suasnha crestando,

tOd.
o ° seu arrozal, Logo apoz, o balão subiu, muito se-I, disposta a :'�a(J'ir contra a execução t assiznaturas O cbscquio dea!ém de uma prag,ft cle larga tas dam- reno ao/sopro e uma brisa clemente, ri' "dt'> 8 ' . T"'b 1'''' o _

nmhas que ,Jestrulam sem S8ss:!'r as rumo de novas atmos iberas, , .

a "wnteDya o 'lli!l,Amp "

I una. I () fa7.f\relU' C0111 O ;;;1'. Joaofolhas ver"'es q e e' "
, 1'-1· I, I SilJllUdo IllfOrlll<ip;OeS hJi'd'D'na 'lue I.. ''", '. u, ,scapavam, �o r." A banda at:lCOU' vlOl61ltamente um ,,.,. '. ',,'

y,
• to. • i.Cun ha flm odBr du '; ual�Qr da c�lllcula" 1 e�olvell SolICitar a I

trecho lllusic:1l e o povo num bmdo u'; te:n.o"', es",a sOvledade sec,l eta s� Ia-'I
' P

__

qlD_tervet;lçao dos Sa:1tos <:Ie ,slIa. ,devo,l nisono, saudou a p:t,rtida cio LJ8Jão, A I J11IÍlca e n todas ag IO\�'llldades: do se acharn os taloes. 'çao, afim de ver se era possl�el hvrar-I serra do Lenheiro-que Fli!o sabe ler-I E"tac;lo e não poupam mesmo o go-I.se �� prtlga ?a lar�ata e .�l c�nl. o, pediu. a sl�a eo!uadro, a de Tirac.lentes, veruo e�tadLlal, se �ste se �ubn1eter I . -auxll.o ,Ias Santos ?OnsegUla quv cho, I �t (Ieclfraçao dos C,tLicteres lumlflosos, á eXillJU\"J.o da seu tenl'a, Lanl'arà I F 11 h ...• tr t'd
yesse por alguns diaS E' .. f I, l' T, Y

,
Y

,
'I. eceu oncem, aco lme 1 a

"

". sta em voz Idn ena.L, so ett OU pau, I mão de todotl os lllelOS Ulild'l qne
' '" "

d 1 a' exma',
E assim fez; tomou umª Imagem de samente: I, "

,.
de pueumOilla. up a,Santo Antor\_io de barro e foi coJlo' O El'

,

d I I G l t
Oti maiS VIOlento::>, contl3 os que fo"

s�a d B: "'1'[13 SI'qlle1'r'a esp'o�'e' do
�'" lX�1' 'l n �ame, ag al' ,

Clt1"al I
'

t ",' . ' '5 c '-
: - "

cal-a no meio clótarr:ozal pedindo aá " h'l'. reHI ClympatuCf'>g a e:iS;-;:1 arma

'.Ael A th S'
,

,

, a S"p � IS,
J -

d --.J I' 't' sr. r ur lquelra.Santo que lhe concedesse a graça cip. '

80 nçao' a qnest;'G) .. e UI]! 6S,
� ,'d

.chov:er e que affastasse da sua roça -� I Adianta0', nossas il,fnrmaçôes que Sua ,morte t�m tem "',1 o mUl-a p�aga de bichos: '
.

,
" Està prestes a ser executado o reg-u

I ,\ �;arbuuaria, yaranae�se começclrá a I
to sentlda, pOIS ,a�' extll1cta, go-Passaram-�e trez dias sem, a m,Lb I lamento e fiseaJisaçàll dos impostos de � agIr de�de Ja se tor julgado oppor- zava de grande e�tlma entre asleve �lteraçao., O s,ol co�tlOuava a

consumo, 'I' tun,' o momento, pessoa" de suas relações,dardejar ,e os msectos contlOuava,m a l '

1
-

I"
,

,

f d I
d • '

1 t '-'t 1 t
-

I Esses novo� Impost0s comprehenr er<1O I �epltlm,)s (Iue temos esses lD or Ao acto. e sepu tam6nto rea-
esuru,lr �n ame" e as II an açoes. , 'd I J' I I "c], 1"

.

d f d '
'Jacob erdeu a calma e assando I o� Le�1 os (e III 10 � e �e, ,I (v uIgo- I mes e o.ute que 110.::: mere<le tu o hsado hon tem a tarde '

cotOparfl-
- p", , ' .

p

I
duo fItas rell\hs Ca.ml�,LS e ceroalas de o "e" to .

'd' d
!1 mao a 'Um pa� espatlfo-u a peq�ena; meias, g�rros,. ch'apeos, espart.ilhos. )la-I cr;J I •

�

,ceu crescI O numero ,€I
_

pesso-Im�gem. .

'1 r
: pel para for,lr casas discos para !i,'l'a-! _

_

-,

as, vendo,se sobre o calxao mor-ecorlhreram's�tmadls atg'udns S( IaJS, ée li mophuncs, louç:ls e 'vidros, etc" sendo i DoS' múnieipios de Lages e tuario 'innumeras coroas.
sua mu er, mUI o evo a e , os, 'Ih f

"

o\lf d I C 'b 'cl 'd' ,
.

resolveu ir collocar a imao'em do pre-
o estampI. an:HlIJto eItO nas" _<In e-! unt.)' anQH �e!Tl e,,;cl I) n estatl Deixa orphãos de seus can-cepto'r de Uhristo no'meio'"do arrozaL! gats'lhl�ats taorw:Ls1 e p�los lIegoeJJntd,es ulti uws semalJa::l grandes tropa'i rihos seitl innocentes filhinhos., ,CE' a IS as qU:!ll( o expuzeram a ven a, -. "

,

Novamente �oram' fel-tos os pedidos I e 03 neg:oetiarites por grossu qualldo i ele gado,
.

pe&tliladas a. dI versos send.. uni recem-nasCldo.de graças ao Santo e no entanto a,' 1
-

f ';' II
"', d l'toral' (I P' 1 '. t'dtemperat;ura pão modÚicava absoluta- o,_Çompral'��l�L n�u ,01' 11(l;;01�1"1�,� ,I'e-, I U\11CIp'l'\!'tl \ O I "

/ tUt�"O a�)resel1ca sen,1 asmente, As �arg�t�s continrlavam na sua glstrado l�oductc) auqulfluo, i ' -x�" co?do]e!1Ulas [\0, ?esolad'.� esposoobra de �estrUlçao,
_ .

"
.' ',." Rema grande' enthuslb.smo en- e d�maIs parentC's.Jacob 'levant't-se.certa manha mUito Ao jovem JoaqllllO Nabuco Filho, '

J I
'

'b
'

aO'itado toma � Nt�abina e parte para filho do ;;"udoso bruzile;ro e granne, tre a

bü1'(ll(;IC _&c e lta.)& yense, pü-a�oça.\'
'

i diplolllata .Toütl:lim Nabnco, o e'lIi- r!" ?" �I e C1� qU'1ta ilue s� rea� Segundo L61egramll1lu det AgenciaAo defrontar a pequena estatua de I nente sr, carde<.I Arcnverde conter,iu llsal� amanha, !:jabbado: )'jcs v�s- Americana, em B�cuos Ayfes, ba�. José, uma onda, de,sangue s�be-lhe: ao> orde::11l lll,gn0res. A cerimonia que, tos sal?E\s da sympatblC!a Some- gr8�'de pro'êllj'a de opcrari"s de todasa cabeça, .vendo qU,e tudo contmua,va! íoi tocante comparect-'ram grande nu-I dade E:<trella d'Oriente. O sr, as classes, sílbindo a mais de 5000 oIdla md,esmil', o diesgraçado nu':ll assomo

I
mero de pessoas e seu,; par('l1tes, I Edmundú Heusi ,economo da- nnrnero de opel'ul'Íos p!1didos"'- parae esespero eva a arma a cara e

O d t' n' I
-

,
'
", as obras elo O'o,/erno p de \'urii�s em·preme, o gatilho. '-- " 110�� saee1', o e nas�eu no D 10, quôHa sOGledade, fez dJstrl bm,r '"

Um fiícto veràadeii:amente asssom-, I�e Jnuello a J6 de Janelto de 1883. I,grande numero de convites. prezas, Os delegad(Js de policia foramIbroso clá-se então," ': I �)ompletando port"nto 21- annos de "

-x- , �nc�J',rAgados de proc_u,rar todo�' f)f'l�'O, h0t?em, sente, gue uma forçaex-tr�- lda,le" "

','" 'n I' \
Indlvlduos que se acham sem traba-orumarIa Immobll!sava-lhe os IIl0VI-1 ' As notwlas qUtl pnblIvamo:s) lho, pal? empregaI-ati,�e)1tos.�comoárraigado'aosolQ"ellefazll' <. '(-" 1 '

em nosso renultirnb' nuniero,) -x-,mil esfo\'çós pina sa,hir do log'àr onde: _Com "fsfoleilllll cilade de cost �mel 6s1· com referenma ao achado da I Usem sàrnente o calçado Esqui-t .
" d b' 11 'I tao r::e A ectnan o na matl'lz oca '

d'_' d S
' .1

,
'

es ;:tva, mas e e a. � e,

t' "" panella: I'J ouro o alce1r-o e 'I maus por' ser o 1nazs commodo, _

, Ao, mesmo t�mpo o, terrenv.. começa os estejaS da ",Amana ti,mta,
""". ,', h -:.

'
,

a ,af!1ndat sob os pés, sep,ultandp-o vi- ao (;as_o da,s pratas d� eaSltl a I forte, e elegante, ' ..

vo, ate a altura dus braços, "" O' ,. ,"1' '.
demolIda Junto &:0 templo ria I -'--x�'Da.ndo pela, fdlta do marid!>, Anna j '" emp:e7.,allO "

(tl sym. loja Maçonicà, d'esta cidad�,,' O minis,tro da' :Via'cão está
, s�he 'de, �asa, ,lJ1d�) en('.0ntral-o na mes- jJathwo Olllemél. «Ideal» fa .. têin sido transcriptas' por :mu,'Í:;.1 providenciando no sentido dem�.tc��ça�qnta_lhe! tlLdo como se êIera,l rà éxhil:Jir h�je O 'im p:)nen- tos Colleg�s do' nosso Est,�db, I estabelecer, a peniuLa de ,valo­e a SUO! mulher emprega. todas as, su-

.

te film coHorido do Na/)ci- como um tacto \��ªro e myster\0S0, reH, por va-Ies postaes, entr,e Era-as força�, para ,arrancal-:> d? solo., l17'lento' vida pai ÕJ(),e mo'i'te sil e os Estados Unidos da Ame-Ve,ndo que e ' deveras ImfJosslvel, f ", ,X
O R J I' N

'

'I' r'iea' do Norte
, parte, como lima (loida a ch;J.mar vi-I de N. S. Jesus Christo. - ev. u 10 -'- oguelra rea I- 4.

sinhos e conhecidos para ajudarem-n'a- , f.
'

, I:'al.'á hoje, as,16 hóras, na ca- -X---'-',Chega gent,e d" todas as partes

o;a-/
' -, pella daegt:ej'aEvangelica, a rua A Casa Reis, ;·ecebeu.pelo,"Ita-vam ao redor de Jacob mas e impos- OURO FINO como o seu ,nom,e 7 de ,Setembro, 'bma con.feren.!unali o que hct de mais moderno esivel reti'ral, o! : • ,;

,,"

I" 1. .L l 1 d hA noticia espalha-se pela visinha,n- znd�c�',.e uma agua, mineral sem cia repgio'sa sobre a tue'llla: os

I
e egante em ca ça os: para, omens,

ça, tranpõe a a,rraial, chega as 'p0voa- artd�cws! caratel'isticos da salvação adq11:i- senhoras e ftreanças. ' t

Como estimulante. antes das t'e­

feições, �lm copo de' OURO FINO.

.. :\
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o seguinte facto, cuja auten­

ticidade garante, ,a «Paulicéa»,
, deu-se em S. Paulo ha cerca de
vinte annos,

A baroneza de X. gr,stava
muito de jogar na loteria. E so­

nhou uma noite que, para ser

feliz, deveria mandar escolher os

bilhetes por um louco.
Ao levantar-se cia cama sem """"'"'"""...,.",_., EDl'rAL

hesitar, entrou no seu carro e ,\

mandou tocar para a Pr:1Ía Ver, a9uecimento de vapor para 6 tur- o

Attendendo a um .pedido da; .

De ordem 'do Snr. Supe-
melha. Alli chegando, pediu ao bHElas. d 1 f Assotli"açy,o Commercial, o 'minis- i ríntendente faz-se publico)
director do' Hosp icio que man- ,stas, esenvo vem a orca de t' v t

. .

d
' i h' d'

lrv.'OU'O àv II n ..

r
'.

roo .LJX erior consegUIu. o gov�r'l para_:. CD!) ecimento ,e quem
dasse vir um dos rseo lhidos, mas v, ca a. 0'" :apor.. . ,no inelez a necessana perrms- 'ter . ,.

,,' t'
,

um algum tanto «razoável». com Em experrencras:o «LiS»

a'ttlll'I--
1:Jr:.., b' d 'llU essar possa, que�a e as

.

I 'o"
sao para selem em arca os para. 'h 'd "di 24:)' A'

quem ella pudesse conversar. gm a ve oci iace maxima de 30,8 o B;'a�iI' prc:ductos' I'ngle ! o.IY",e ';In:H:!, O Ia C..le-

'Ih' di d Q'O 'Ih
,',' zes, cU=,

b ']'
,

Vindo o doido-um rapar. de mi as e a mçuia e .... mi as t ja' exportação as leis de guerra: �'l� proxImo, no paço mu-

vinte e um e pouco� anuos; sym- po�h��,. , I' haviam prohibido. ,i nici pa 1 recebem-se propos-
pathico, de ar distincto- a ba-

t de
IS» pode transportar seis

I
- I' tas em cartas fechadas pa·'

roneza lhe declara o motivo de orpe os. N d i 'd "rdI'
'

O
.;

> ,_I ",!" .Istncto .e 1U�n, agia, ra as sesruintes obras no
sua visita e ped e- lhe a getitileza s seus caracteflstlC�s compa

I mumcipio
de DIAmalÜll1R. "fr-i l ' "b , :,'

de indicar traz numeres em que rados ao C:�Jlltra.torpedelf'O .Dou- encontrado um grande diamante, "dlstl icto de LUIZ Alves.

ella possa j0gar com confiança. ro- , que .la faz pa_rte da e�qua-! ava liado ern trinta contos, cuj) Heconetrucção de uma

O rapaz, s -rr.ndo, gracio:>amen, d�a portugu9za,. sao,. :'snpP!'IorM, i valor triplicará depois de .lapi-! ponte de madeira n os ter­
te, pede penna e tinta, e escreve VIsto qdue 1° «LI'S» dispondo 'bde dado em • Arnsterdam. para 011- .reuos de Agustíno Vieira
trez grupos de milhares, separa- menor eslocamento tem um t.n (J I de vai SP� env i. do I Cordei

,. '., '

dos e distinctos. Depois, mostran- lança-torpedos a n.ais que aquel-I ',J , .Ia, " "

I
or eiro no ribeirão �laxl-'

do o papel á baronesa: le contra-torpedeiro. I '

. , .

r IDO.
,

-Leia, .minha senhora, estude O -Lis» tem ainda a vantagem 1 De 1. de Janeiro ate a da-] Construcao de dois boei-

be-m esses numeroso .. Guardou- de q_ueima!' petróleo em vez de J ta, presente, .

der am-se,
. n,o! ros 'd� pedra, um em ter-

os de cor? carvao. ' I RlO ,de .Jaueiro, 228 RUlG,l- reno de Gabriel Mar tini e

,

-Sim, senhor., Muito agrade-j'
-

" !I dios! l
'

: outro em terreno de Luiz
cida Realisou-se no, sabbado p. p. na :__Cnmo nroz+ide a do- o 1

'

B' D'·
.

, Então elle divide o papel em eO'reja ma{rj� o consorcio do sr. DI1-! d C
1. 1 üO,pc ll, no sraço íreito.

tres partes, dobra-as em bolinhas, a�te Cunha. ()om a sen hor·j t:� L�lll ra ea n t.a a. a�üa. ' Uma pont� ,c'Om' cab�eei:-,'
e engole-as dizeD:do: '. Casares, f:Iha da exn'la, Vlllva,' D·I ra de pedras no, Alto Sera-
-Minha senhora, pode Jogar AUAgus�a ClIsares.

f
'. .

:
------ ' .. _ .. --. ,----.-

fim
nesse.' numeroso amanhã corre a

o lovem par elwltamos. Sec..ã., I ....ivl·e ',., .'
-

,

.13 ,
•

_ -x-
'>f Um ooeIro de pedra 11ú

loterIa e elles !?ahlrao C(J fi cer�

I
-'
.' ",'

t t' o sahi'r' o O sr, Joao Pinto de FlIna obt,·- bravo Paula Ramos.
e7.R: e garan o que na a . _ d 0,

"

dpI"b
ve autOr,ls�ç�O a ,J.1plt<lfJlfl o Dr- As pruposta� deverão ser

ran�os. .
to para mlClar u,na linha de botes

,.::>.

,POiS a barone7:a JOgflll no paI- para a passagem do rio d',)sta "ida, bella(1C1�, e aeumpanhadas
pIte do Ioue�o, tlraudo num ::lo� ele ao ArrayaI UOB Naveghlltes, do talãú de quitacüo,l11uDi-
nurnerllS, dez contos ,de rEl.is,. Dentro .;em pún'�o.o 131'. João Pino i C'1.}ml. A Su erintendenda

to reglllRrJsara as VIRgens c1f1 pRssa'1 �' p . '

g�m, tencionando tambeU1 ter botos hea sal \'0 u dIreito de �ccel-

UJD�pOS,a gazoliná: C/I' N. n[ N. r.OSTriR.A. têll' ün não a� prupobtas a-

U[ LJ [I 1-\ presentadas e darà' as in-'

Està, incorporadQ á marinha A eOInruissão ine:leza' de íormações ne'Jeesarias aOS

I
�

I. I
O PAQUETE 1

de, guerra portugueza,. desde· o auxilio aos be gas estauc e- int8ressat.:. os.

dia 18 do mez ultimo, quaudo ceu em Bruxelas uma co- It PêlÇ'O Municipal d(! Ita.-
chegou 'ao Tejo, O· contra-tor- .

1 d' a'"'peruna· h 25 1
.

Ma" de
d. L' d "d p

Slllla que eve ser por cer- , .
'

" Ja y, un (0.., .rçú.
pe eu? « IS. ,a qUln o por o-r� ", )' _ 9 5
tugal a éasa G. Aussald'J & C. to, a mal)r do mundt. PIO ' " 11 1 .

'
,

de Genova.
' duz· 27..240 litros de sopa

I
E' esperado do sul no dia 281' O Secretario.-João Gaya.

A sua .che�adl;l. a. Li�bmt ca.?- por dia, qU(3 .é distribuida de Abr�l seguindo para o nor-r..._.,..,.--""""-......---_......-

son a maIs. hsongelra m:.pressaol pelas 21 cantmas espalha- te. " ,;
I EDI'!PAL'

tanto noe Clrculos navaes ..
como das' pela ci'dade para a fa- O PAQUETE

,fóra, delles. I h
"

d
De ordem dó Snr. Supe ..

O «Lis», tanto pela sua velo; I
zerem

.

C egar a, mm8 e Ital�pa'va rintendente taco publico que
'd d

.

d ã 150 mIl peHsoas com ou- .'

I
.

'

Cl a e e ralO e aec o, como

t t'
'

õ d �o! de confurmIdade eom o art.

pelos seus bello3 caracte-risticos,' trds an as raç es e pa. ' ,

.

.

C ,'O' d P <;: ..

é um excelle>ntf\ na.vio. Esse alimento é condn-'�' esperado dõ norté no dia 30 do 130 (l,) udIoo e O�t�las"
Desloca. no seu maxim.o carre-l 'd pela cidade sob r

Abril-) segue 'para Floriano-I serão mortus pelo fU1cal,
gamento 600 toneladas, tem 71'

ZI O
,

a p �- polis, lü:íbituba "e' Rio 'Grande do j guardas ou mesmo pOl" qua]-
metros de comprimento' 670 de Itecção da bandeIra a.men"t �uL quer pessoa dl' povu. os eã-
boca e 2,90 de calado." cana e. a sopa e cosinhada. .' d

,

O armamento do «Lis» consta I;'-por uns C6m voluntal'ios, 'l'yIda,gdens rap�dfas tas .maIs ex- eR que, sem cnn pctores ou.

de tres tubos d� lança-torpedos. em geral cosinl1P.irús de p eu .� as e con 01' aVeJs. acomo- indicio de estar paga a li-

de 45 em. de dlametro ,� d� 4 hoteis agora fechados. d%ões para ,passageIros de cença na Municipalidade,
peças de 75 mIm. e 50 eahbre'

l' e 3' cla�se. - vaO'arem pela s rua:: pr? çaR
.

Para frptes passag-ens e ou- .
l':> .'_

de compnmento. tra,s ihformações, no escriptorio I estmdéls � Cêlí.lllnhos. E PitA'
O apparelho gerador do navio Chegou"de Porto Alegre o sr·

da casa. 'Ira que 11ll1gUem se chame
compõe-se de tres caldeiras igua, ,Ismenio Palumbo, 5. annista de 1...

es, cio typo Yj:lrrov, uom sobrE.> Medicina. Asseburg & Cia a ignorançia PUl lica-se o

Um bOlll palpite

:,.

!Qe iorlugal

I
'

AÓ PUBLICO I llauQiqa de ESGPBVBF

V'ENDE-SE
. uma, boa

I ,
"macbina de escrevei'

r «Bluckeriderffer» por 60$.
" Ver e tratar n'esta to-

,

,I, ilha.

-·�II--­Bebam só "Ouro Fino"

/1
, ,

Os fabricantes do Grande Detrurcüiuo do San­

gué ELIXlll DE NOGUEIRA, do Phar­
maceutico Jtltl,io dtt Silva Sil'veira, avisam
que, apeear da actual crise, não augmentaram o

preço do; referido preparado, não havendo ràeão
para o publico comprai-o por preço mais elevado
do· que o seu antigo custo. .

, ;
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4 o PHAROL
m

pl'E sen te. I genero.
"I',.,r "

I d' I' Tambem achamse á venda, porPaço -:"VJunlC'ipa e, taja- preços convenientes, todos os seus

hy, em 24" de '1Jarç":., .de haveres, como sejam, casas, terre-

1915.
.

nos bem �itua<ioj, animaes, carroças

J'.1tt·Z e seu arníazern de seccos e molhados.
O FiseH.J:-J()aqniln -'

que é conhecido .e muito afreguesado,
'dos Sa1'!trJS. As casus 'alugadas estão dando bous

rendimentos, •

_....."". """""""' ...""''''''''rm''''.............._... '. Median'te certa quantia à vista "

[az-se t.ransacçuo," La' Uacienda
Itajahy' 2-3 -2''''''':1915. 'I "

IArthur vaue REV!S!,A m}:lllsal "illustrada
E.,tão hahilitando-se para casar-

I
de agricultura, créação de ga-

se os segnintes contrahentesr -,...".....,.....""""----------:l. â
.

tr Ed't d

IJoaquirn Permitio Cordeiro, com

E. d"
r O e 111 11S .nas �r��si

- .

� ay3. e;r
23 -annos, solteiro 'lavrador, natural splngar

-

a
-

. I portuguez
em U Ia ,o� .'. .

d t L' t d '1. 1- "
.

..
U� A. pa,L'a o beneficio dos STS.

es·e J!is·a o e 1 eZl< en"e no og,lJ' ' ."
. ,

Ct)rcleir�s, com' ·D. Gertrudes' Cilr· Vende-se uma magriifica �I Agricultores, CO.!llmerciantes'-'1lota de'ÁI3:5umpçào, viuva, (·.o:u'2(j au: I 'j] Banqueiros e outras pE'ssoas a-

nos natural.deste E-.;t,ad" e residente.
e "UXU()S�, espmgar. � ,c e

I mantes do Progresso. Assignatu-I'noIogar 'É�pinheiros, I fogl' centra I, com
.

dois ea-, ra annual 12$ moeda brasileira.
, , 'j ,

.

d Jt I,
4 r-

Oscar Wilferich, com 2G'annosl ncs.,e .

u mUI u pOUCO·lI�O, 1,L1U :$ moeda portuguesa •. .L'ara

solteiro, operario, fJatl1l'ul, �p'"tà E�.'II do oust.. de 150$Ol.)O, �Em- ,I-mai� i,u{'or?1aç,ÕeS dirija-se, á
,

tado e res,ldente,� nesta ('10[:,1;) som de-se por Ir o o',' d· 1 ,t' _ ri.a rlacíendaCompany
D, Christiua Kuhm com 16 annos,

1 nos i:t ne a

I
.J

solteira, natural deste E�tado e resi·l de à dinheiro, DEPT. N. BUFALU N, v.

dente nesta cidade. " Acompanha eartuehUf',',
E, U. A. ,

�Rernar<lino lI'farii rle.B,rba c0fhlmaeh�na H Jemais aC('lS::;�- n':--:-:-:�-:--- , . I
20 annos, s,�lt�:,j'o, '1Il'nr'tlll1iC1. uatu- rios pard ca.rresrar r-art.uc ho: "ntOTOdRAPRIAS DE ESPIRITOS,
ral deste Estado e resiIen re nesta I '. ,1":)' " , ; '. ...: . I

cidade, eom D, NLlria Veronica, sol,

[tUdO
aC'.H1d1CGlOl1ado eru u- I hCl'{)l,'tantes"al��1s (;QJ.iIl ,llh�'1

toira, e�)Jn �:3 31]ll<')8, natural deste' ma elezante ca.íxi nha. Para ItOgl'elp!lls$o ele espnitos � iudi-:

E,tado e residente nesta cidade.
o

t \' des t " C:eWÓi's para se eVQ':ar é ver" per I
, . ,

"ver na .YP Ignpülêl. AS e, ", ' , '.', '., _

LlllZ Manoel cla Silva CO!H 2-i 3D" 1 • Imell elo .lOVO 8pll d08C,@PZO, amE? I
,

'Jurna 'I I I
"

nos. solteiro, .m�ritimo! nat"l.J\d, ?e"". , .' ,;::' I I ncano,
a ,�. �a c (; qu�.quer; ÇO-!

te Estado e re1l1dente nêti'a C1.dadp., �"""""'''''''''''''''�
I:be':lc!('. ;:;e1<10 rem.et1doll, 'G'RA-,

co:m l? MÚia Ev�lina da 8;�i;a ti',l, ,. ,'r' ---<--;:��-=-=::-=-'''''-''l' !T�� por (jU!\�ii 'de .ama associai
. temot com 19, ,afinos na t\ll: a I deste - '_,./, d'

. I <;ào extrp.ugéll'u de propaganda,
Estado e rE?�ldente. netlta cldaC\e .,! �1amae manca Izer : !ugu que chegarem da Ame:-ica,

. M�Ximiliano. Sib,;'I, sol!-eiro, ,<:;'rr; I
i i

, nu,e f'I"c,OU l sobre: ndo à,ql.le]lps, l}ue não de.-3! apnos :E:,mpreg�do pubileu n'lt�!'�l ,';'1, : moral t'nJ' em lJ]"'(;rever-sE' por

����: ��:d�.�O:�eit�e�!�/���t:, s�;,: I bôa com a '�f�l�\I;���ai::r�� C�rr��i�7�2,
telra com 17 annos, natllral clestêJ' R:o I, T . l' '( ,_..', ,.,-

Estado e l'esidentfl nesta cidJde .. �

, U� valle I l. ",l ;llll" 1":,"':,;';("'1""" ."

Si algue� sOt�bp.r! d�, �lgum impe,
I ! �"":,�.�.��..",,,,","",���r�,,,,!,,,,,",,,,,,,,,,__,,,,_,,�',,,__=,,,.,,,,,,_ ? 'l"'t'''P"'':==-""-

dimento legál 'accl1'!le-os l'ara 08 f)'!]i; 1��-"''''_''''_1'-·''''''·'\�ili(�:ig�Ú;!Y··
•

- t' ;ç..�•.;f,\�:"';[;�;":"�"'�:áI!�'te.��" .'

dd
__

, 'e_:_�_r:_�ã_O'�_'!'_.�_E_�_tc.;_:';_i;d_'e_S_J_,_D_!,�t,t_r'_a I r.�.[,r.r�VI�(;'v;.�;o:n.·'·h·"'0 Bq,,',e0d.'Ga, Ev1•dNal)GO, JT' Exc. quando beber JVhiÚcy'.! I' ..", ... ""

ou 'q'uÇ}.lquer' beb'iâa aucoolicrt, mis-I _ �
, �;,<i

:.:;'':!:m�g�� �;���s1'aa 'laz:"�o i SAUDE DI.A1ULHER
! � po. �EÚRÃ�T�g�;<:���ll#ríl;6s��'i�'

alcool.
,� .. I I ","� -;-l(:':\S,

��'1 ;::�.x:íerbsJo toni7,o e estimuiante da VITALlDADE, O VI.

Cura incornmodos de sGnhcras, ! j..,J.� r.rlO Bio!J9�iéO é (> re�tauradpr Qaturalmente indicado s��pre, que
O I.. d S h

. ,.. li !.•�,�., �I! tem em vi<;ta
"
uma melhora da nutrição, u,m leyantame..

nto
,_ p naao II u,rno an 0-;'11\ _

�.u
"

(í� ,g«;rql dali forças, da 'actividade physlGa e. da e�erg�a car:..

SR'S. Oaudl & L"gu'nilla, ,�� (Ílaca. , _ � ,

Tenho a gr31a 30lisfzção de �,:;..':."".,'.•,�.'Gl" l! O' forlifiec:qfe "re+erfvel nas con�afeséeríç.à,.s.t nás
cor:n'!lurjicar a yV.SS.ql�efi2. _ '""

I" )1

uso do exc&l'enlo pr;pa,"r.o ''-� me/estias ,â'epressiva�_e cOI7.sumpflvas (neurasfhenia, 'am;·
A Sau?", d3 Mulher e ,crn 6 ':,�,J,� mia",jymphatismo, uJ/,sp,ej;.,<:..ifl.Is" adyna,rn/a, c,ach,el(ia, arferio-vidras fiqliei completamente � ....

I)
.

restabelecida de uma anli�3 : ��� i se erose, .ef;q. " ," ,

'

,.

-

'

����:r �t:��:a ��i�O �����ia :' r�:� o '; Reconstituín�e ,indispensavel hl sl'n�oras durante a ,gravidez
LaraI'geiras (Sergipe), ,3 .� ,if{i e �pos o parto, assIm como á� ama!! de leIte.

�:I�:��S�e 19,09,-�lari�_Jô;é f ',l� �:" VJNH,Q :e�àGENIC6,'��i(menta a quantidade e m�lhora a

III :' Saude' da �/lulh_er !lo um r�e'\-:I l ��.J a, ,qualidade do leit�, E um poderoso medicamenl6,bio·
ri '1' '. j rfJ plaslico e l'dclo�bic? Encontra-se nas ,boas pharma� ,

media prodigioso par� curar,' :'�� 'das e drogarias desta cidade e dos· Estados

�����:�::�;,�:�:·i;'�:::� :� i
I i �i�,rrt , I.'

'

r)IJA i.{M'Áêi�tli DROGARIA
licas uteril1as, hemorrh!pgi'as, ,.;"-, '

I 'd d' , ,I .,'

!1�"� DE 'j,

irregu ar! a es menstruaes e,' "";ii
em casos de rheumatismo, as' � I t� JfranCi�co (�iffonl &: C.,
melhoras se, mani'festam ,ás I' ,"

primeiras doses.,·- Laboratorio i �{1
D�udt & Lag�-nilli> Rio':'_:_; I'i"

.i;L� ..4,.::\������"I;;,·lim������IJ�IIIi:R�lllrm��iI�1� 4:
..

Casamento Civil

- ':A ,Pharmacia:' Brasil de,
Ueit'o).''' 'Lfberato dã c\lnsul-'

I
tas diariamente aos pohres,
da$ 13 as 15 hOl'aA e aos

I

-sahbados dà e0mm!téls e r(-
. 1medios gratllitamentf,

Aviso COlnnlCrcial:
"

p. 'abaifo �s�ign;ldo, n�gor:iao.te I
nR'::ta pff\ç�, t�t1do E'lt1 vista adoptar i'
novo ramo ele CO!iHllercio fó!'a' deste!'

- Estado'; pede aos

s.
eus bondosos de, I'...-edores, o la,vor qe v irem sa IdaT-su,

as contas no mais cm·to espaço de I

tempo que lhe>! for pnssi\.'eJ. I'-, Pl'e"in� 4 sua numen,sa freguesia
, que i:!eu. stock ,le, rnercacloriflS com- I

pI'adas antes da conflagração, enl'opéa; I
!lão tloftreu nenhTItUa al'p.l'açào 0:3 se­

us preço8; ai:1da vp.nde'se por me,;
Dos,a d!n�eir? ,AS compras, íeitas;
a dl�helro ,sqftl'el'ão. desc�ntos de i
3'(, e 1',; 'conforme a quahdf\de do

[SPINGARDA.- ven-I. [ de-se. uma, uzada, ca-

1ibre 28, em perfeíto esta­

do, com cartuchos e machi­
na. Preçot30$000.
Ver e tI'8 tar na gerencia

d'este jornal.

sz _C

I)arthros DO pescoço e faces t

HORRIVEL SOFFRER

, ,

r,

D . .MAHJ.A Hr>.-\NDINA CA:lJPO&.
.Úl"SlO que estando sof'Freudo,
l'

• .:..
rn�' ('�1"':--\n «e 0:10 uuuos, ue uar-:
thrcs no i e�, 'uço e .L1CCS, usei
ue�::,{_I i 't:'; .lOd",

'

d'� \ c;'SOS zued :ea<­
:n�·d: f·i .... i��(;i nd:).,;:. p�i',l tal :!l,)l(·s-'

,

;;.���,,�e ,nu 10<1"" dr: éff� lt-" le�:l'

)� ('dU:-f:!!ú';- th-.' flH'U iJJa I'itf\.).
L UÜ; H�g\) ��. ;l;1':.1

_ C�(lIIJFv::;, \.:?i..i·

,l ii:,:, ;o!���";'!i��;;:��!,'i{;l'��"� ��r:; ,��/���i;'��i
'·':l.dicalmei<lc r-lli'il(l'a,

\.}; ,::,.:1' \f"; r.::�i�,--' pürl�:r\! tJ':l�e.r

,lt�,�,�':\l:,�� '�;,�,\o;,,:��'":��;', _, (}t'a •

r
.' "I] 1

"

'I ' ' '"

'

,\ a .•;. (�e .\..�r! )_U? :<11.\/,

:lI!!J'ia rl:·atl,(�i;í.i, :-· .... "it,.;;;r

-,L·
, ,

"87, RUA PRIMEIRO DE flIARÇO, 17,
RIO pE' JANEIRO

'.,
«,

..}

A SAUOE DA MULHER

I;,.J..
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o PHAROL
"

pWtt��ü����: I" Typographia e Papelaria r :"1

,fi' PenspRaOol')RIF,E--TaARmIOlhar II ,;' 0'0 PHAR0Lt:�;_ .;:
:ti � I Nas officin�s' d'este jornal caprichosamente "

� RI tbí d Sea rã �:J' montadas, acceitaln-se todos e -quas- -',
� CI Ia es � quer! trabalhos concernente a arte, taes corno.;
-� Praca 15 de Novembro n. 27 Hortanopclts . f�: I ; j. '®;xj)(@: ',í _.j
� A'NTIGO HOTEL

-

SAVEDRA ii 19ircul�r��, factu�às,--IÍotas, ��t?1V� �ivros em branco, pape:�
� . � 'progra.mmas. talões de re- t!}&tL\.. is para cartas, oe todas as i

�. o o' "
"

C lt I �� cibo, cartões deIelicitaçõ- �.' qualidades, papel hygienl-

� O rnars aprasível ponto desta apt � U es, de visita e de casamento.� co- ê papeis de cores. .

U Com boas acommodações, muita ordem, as- -�: --
.".

.J
'....

� seio e todo conforto, aceita pensionistas, h08:" �1: ', Nitidez e promptidão '" 'í

� pedes, diaristas c viajantes. Pensão especial ás ,�1:! '

U-Exrnas. famílias, senhoras, senhoritas, onde'��I' Objectos de escriptorio e escolares ,te!
� estarão em verdadeiro (;on vivi» familiar.

. ��-+ .

4- 1 ®f:< .._�

H· -'.,' .. H! Rua .dr. Herclllo Luz= ltajahy=Estado de Santa Datharina

·U Modicidade em pl:eços e toda attençao ftl"'--�_�-�_�T�"'����"''''�''������������������
-+,�

. ao� Mr�. H�speJes.
.

�... ,"� , "
. �-<.....

M�������U���������UU�t�,
.

�
. ......

.

@J @I
@�@@@@(@@@@@@ i

� Dr. Norberto Ba�hmann �
@ - -MEDICO- @
@ Mudou- se para a Rua @
@ Dr. J .auro Müller,

-

ao @
@ lado da residencia do @
@

SI1. Luduvino Gomes.

�. E' encontrado om seu COI1· @
� sultorio, com segurança, das @
� 7 ás nove da ma chã e (bs �

Pilulas no .,� 12 ás 2 e meia. da. tarde. �
.

_

� Medicina e cirurgia em ge- @ As l�gitimas' e melhores pi-
� ral, injecções de 606. e @ lulas n. 2 são as do Phar-

-

@. 914, microscopia. @
-

maceutiéo Heitor Liberatõ

Carfões de \lisifa nesta Typogr. ���I....,._ven_de-s_ell_apl',_arm_aeia_Bra_zil.{.-

Jornaes veibos� vende-se aqui.
..����������������.�aD ==.t� !

.' t.� _.=-._. i

Ir A' ..
':: Ane�'mias , Is li��=&llGi",,"

'7'�� ���k", I

Ohjlara;"o Curam-se em pouco tem- I
pA). po com o Anemil Tostes, I

unicinarieida e o Anetniol
Pallidez :

o o • o. Tostes. rei. dos
-

tonicos para.

Fraquezas, o

o sangue, musculos ti' nervos.
O Anemil Tostes, f'Xpur-

Azedumes o ga, limpa completamente o tu-

a bo digestivo, preparand ,)-0 as-

ansaço � o sim para bem assimilar os ali-

Molleza o o o o
mentes ingeriGos, e o Anetni- -

E h
01 Tostes.s-« prodigioso ge-

111paC amento rador do sangue. força e 1 i-

Prisão de ar. o
gor.

ReSeCC3·mel1to
Desanimo .

Palpitações, -

Zoeiras ,.;. .

Mais de 200.000 curas attestam

Dyspepsias . .
�-sufficientemente a sua eííícacia->.

Neurasthenia.. Deposito: Ca.:e�be1" Rua 7

Flores _ brancas
de Setembro, 61- ·Rio de Janeiro.

- .

Chloro-anemia o

Chloroso . .�.
Perturbacões .

A' VENDA NAS BUAS

(�enstruaes . ,

_P.HARMACIAS
E DRDGARI:J)

fI

TRATAMENTO MODERNO
. -DE-

m�1iN\Q� 8i�����m r
Sem purgautes !

Mediante 7$000 o Pharmaceutico
Domingos Tostes, de Oataçuazes,
Minas, remeite-os pelo correio re-

• _qistrados a quem ped�r.-

?R. OJ)OR�!Jg_ DE �:[ORAES
Dr. Odo·rico de Moraes medico
pela Faculdade de medicina do
Rio de Janeirn, dir�etor do
HO:9picio de Alienados de Po-
rangaba.

.

• �\t.t�5tO que tenho empreg�do o

I�L1.Xlr de Noaueirn - mao'nifica
;];;'-;;0 'iJção de sub�taocias odepu­
ra.tJvas, -- em diversos casos de
minha. clinic.a, conseguindo opti-

. mos re.�ll!tados
ForÜl!eza. (C�ará), 30 de Agos-to de 1913.

.

Dr. Odorico de Moratll.
(Firma l'1'..conheeida) o

.1

Snrs. Daudl & Lagunilla. Com 03
.

meus melhores agrade'dmentos,attesto

I!que meus filhos Nahir, Hf'ydée. José, I'Ibsen e Be rthiln e, que se achavam
atacados de coqueluche, ficaram radio •

calmente curados com o uso do voss6
conhecido xal'ope Bromil. .

" Pelotas, 10 de Junh" -de 1910. _

Manoel Ferraz Vianna.
-

Juntamente com o' atte'1tado
acima. fazem cõrc mais de mil ..
outros, de enter mos e medicas,
affirmando todos Que o Bromil

.

é o grane e remedio para curar
,.

asthrr a, bronchites, rouciutdão ]
<' qualceer tosse. N, coquelu­
che o Brorni] chega a ser ma­

ravilhoso: acalma os accessos

evita e allivia as St:iffócações.:
curando em pOU::I)� dias.- La­
boratorio Ds.:'H:Jt. & Lagünill;::.

"
.•
Rio de

.•
JanGiro, --------::;

I.-�;z�.?. ...���.c

_.-------------�
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Não � q_!lestão-­
de preço��_s_s�i_rn__d__e

efficaciaI'
}

o que _

tOlcna a

E o
de' TT
a prefes'ida das auctorida­
des medicas em toda à

parte, As
'

imitações são
caras ai qualquerpreço,

_____
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I,' II Unnico que cura a Syph,iÚs .

Cuidado, com, 8S trnttàções":' u.
I

1-----IIIII!IJI-_'-:I-_lIdIi l«01Ct'Cawan
.. ,"_�.:""",_.;_ .. ,_._'�__ .. I.'._��

. O ANNUNeIO�,' ;,

..

.,'

Ij

,1

; ,

== E' ,ESTE o. G�ANDE REMEDIO�==
o unic� e inf�nivei �contrá á, deb'elÍdade

.
- l

e' fraqueza commercial '.',
Na vasta e terrOrC)R3. cr+se que atravessatnós :il.ão

i
ha

L

, que� apelar .sinão para (I a nnuneio.
_ I

,1

.

:Q:uem : não - annuncia não vende.·�"

==Exp3rimslltae e depois vereis os seus effeitos.=
"-

\ . , ,
... rt.,1 .,

"

(

1
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